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� NOME
� PROFISSÃO
� COMPOSIÇÃO FAMILIAR

1) A VIDA É UM DOM DE DEUS, E SÓ ELE PODE TIRAR?
2) VOCÊ CONCORDA QUE QUEM TEM DEUS NO CORAÇÃO NÃO SE MATA?
3) SENTE-SE CAPAZ DE AJUDAR UMA PESSOA QUE PENSA/IDEALIZA/TENTOU 
SUICÍDIO?
4) SE SENTIU/SENTE/SENTIRIA IMPOTENTE DIANTE DE ALGUEM QUE TE 
REVELA QUE NÃO QUER MAIS VIVER?
5) CONCORDA QUE QUEM QUER SE MATAR MESMO NÃO TENTA, VAI E SE MATA?
6) VOCÊ PERGUNTARIA PARA ALGUÉM SE ELA PENSA EM SUIÍCIO? ACHA QUE 
ISSO PODE OU NÃO PODE INDUZIR?
7) PAI MATOU A MÃE POR ARMA BRANCA APÓS DESCOBRIR UMA TRAIÇÃO, O 
ÚNICO FILHO FOI ADOTADO POR UMA FAMÍLIA, APÓS 2 ANOS COMEÇOU A 
SOFRER ABUSOS SEXUAIS PELO PAI, COM 12 ANOS FUGIU DE CASA, PASSOU A 
ROUBAR E USAR DROGAS, COM 17 ANOS MATOU SEU PAI BIOLÓGICO, MORAVA 
NAS RUAS, ATACAVA QUEM PASSAVA PERTO, COM 26 ANOS DESCOBRE UMA 
LEUCEMIA, ESTÁGIO CRÔNICO, ENTRA EM UM BANHEIRO PÚBLICO E SE 
ENFORCA. VENDO TODO ESSE SOFRIMENTO, VOCÊ CONCORDA COM A ESCOLHA 
DELE? 
8) COMO É PARA VOCÊ, EMOCIONALMENTE, LIDAR COM SUICÍDIO?
9) VOCÊ CONCORDA COM O LIVRE ARBÍTRIO? ENTÃO CONCORDA QUE A PESSOA 
TEM O DIREITO DE ESCOLHER MORRER NO MOMENTO QUE ELA DESEJAR?
10) SE A PESSOA QUE VOCÊ MAIS AMA ESCOLHE MORRER, VOCÊ RESPEITARIA O 
PEDIDO DESSA PESSOA?





























“O SUICÍDIO é um ato definitivo para um 
problema que poderia ter sido temporário”
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O Extremo Oeste Catarinense



2016:  48
2017:  45
2018:  52
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RÚSSIA
Entre 1985 e 1987, durante a 
etapa conhecida como a "lei 
seca de Gorbachov", as 
poucas lojas autorizadas só 
podiam vender bebidas 
alcoólicas entre 14h e 19h. 

Suécia
Cuidados paliativos

Coréia do Sul
Programas aos desempregados

Áustria / Austrália: Desarmamento Paquistão
Duas 
fechaduras/chaves 
para  controle de 
agrotóxicos

Brasil
Bolsa Família
Seguro Desemprego
Programas*

Dr. BRIAN MISCHARA, AULA: MÓDULO 1 15/05/2019













Vendas

83

2º Tri

3º Tri

4º Tri
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SENTENÇA
SEPARAÇÃO
DEMISSÃO
FINAL DE SEMANA
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DERMATOLILEXIA
TRICOTILOMANIA
ONICOFAGIA
QUEIMADURAS
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PREMEDITADOIMPULSIVO



Dignitas, 
Organização suíça
que cobra cerca de 
R$ 15 mil para fazer 
suicídio assistido.

Decisão 
judicial 4 
a 6 meses 

+
Avaliação

mental

SUÍÇA
BÉLGICA
HOLANDA
LUXEMBURGO
COLÔMBIA
EUA (8 ESTADOS)
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Edwin Shneidman
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DESESPERO

DESAMPARO

DESEPERANÇA

DEPRESSÃO

DELÍRIO (E/B/DROGAS)

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
(DELÍRIUNS TREMENS)

DELIRIUM (INFEC/TUMOR/MED)
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É UM FENÔMENO 
COMPLEXO E 

MULTIFATORIAL

SUICÍDIO

ACESSO 
MEIOS 
LETAIS

TENTATIVAS

ABUSOS
SÓCIO-

ECONÔMICOS

DOENÇAS

TRANSTORNOS 
MENTAIS

ISOLAMENTO

BIOLÓGICO

AUSÊNCIA 
DE 

VÍNCULOS

PERGUNTA:
QUAL É O MAIOR FATOR DE 

RISCO PARA O SUICÍDIO?
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TRANSTORNO DO ESTRESSE 
PÓS-TRAUMÁTICO (TEPT)
RISCO Á EXPOSIÇÃO DE 
MÍDIAS / REDES SOCIAIS
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PSICOFOBIA
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Carbonato de lítio (não é produzido pelo corpo)
São encontrados em algumas rochas
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(REINO UNIDO)
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R
O
C



RISCO, AVALIAR...

O
C



IDEIAS DE 
MORTE IDEIAS DE 

SUICÍDIO 
(ver slide 
abaixo)

PLANOS DE 
COMO SE 
MATAR

(ver slide 2º 
abaixo)

PESQUISA 
DE COMO...

PROVIDÊNCIAS 
PÓS-MORTE
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Ideação em tentativa

Ideia no plano

Planejar em tentativa
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RISCO, AVALIAR...

OUVIR...

C
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RISCO, AVALIAR...

OUVIR...

CONDUZIR...
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CUIDADOR, QUEM CUIDA DE VOCÊ?
QUEM CUIDA PRECISA SER CUIDADO...!
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Brasil inteiro agora tem um 
número para atender pessoas 

com ideações suicidas.
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